
PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 1881/I - TOPICOS ESPECIAIS XXVI (OPT)

HISTÓRIA - Licenciatura (140/I)

Tp. Período

2022

Primeiro semestre

Turma SEMESTRAL

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 68 

C. Horár. EAD: 12 

Modalidade Parcialmente a distancia

EMENTA

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas e escolhas que se realizam no departamento de História, de suas linhas

de pesquisas e/ou de discussões prévias entre alunos e professores. 

I. Objetivos
Discutir características e peculiaridades do mundo do trabalho no Brasil, da escravidão no período colonial e imperial ao trabalho análogo à

escravidão no Brasil contemporâneo. 

II. Programa
Escravidão no passado colonial e imperial:

-Estranhos em terra estranha: barreiras sociais, hierarquias, solidariedades.

-Cotidiano e trabalho nos engenhos e cafezais.

-Cultura africana: religião, diversão, alimentação.

-Rebelião escrava e outras resistências.

-Viver sobre si, viver como livre: homens e mulheres escravizados de ganho na cidade.

Mundo do trabalho e trabalho análogo à escravidão:

- Mundo do trabalho: definição e desafios

- Direitos humanos e direito ao trabalho

- Trabalho, servidão e escravidão: limites e fronteiras

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, filmes e documentos. Estão previstas também atividades via moodle. 

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Serão analisados e trabalhados os conteúdos do primeiro e segundo semestres da disciplina de Tópicos Especiais XXVI.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Serão propostas atividades envolvendo textos, artigos, livros, filmes e links com palestras e com realização de atividades escritas.

III. Tecnologias utilizadas
Moodle

IV. Cronograma de tutoria presencial
Durante o primeiro letivo, de junho a outubro de 2022. 

Durante o primeiro letivo, de junho a outubro de 2022.

V. Critérios de avaliação
Postagem das atividades solicitadas aos acadêmicos levando em consideração nitidez das ideias, cumprimento dos prazos estabelecidos.

VI. Cronogramas de avaliação
Durante o primeiro e segundo semestre letivo, de junho a outubro de 2022. 

Durante o primeiro e segundo semestre letivo, de junho a outubro de 2022. 

IV. Formas de Avaliação
Uma atividade no moodle valendo 2 pontos. Seminário valendo 8 pontos.

Critérios: compreensão dos conteúdos debatidos, clareza e coerência na exposição das ideias, capacidade de estabelecer relações e análise

crítica.

Recuperação: Realização de prova ou entrega de um trabalho semelhante ao trabalho final do curso regular, em data estabelecida pelo

calendário do ano letivo.
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